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DIETA, ALIMENTAÇÃO, NUTRIÇÃO E SAÚDE

Apresentação

O livro Dieta, Alimentação, Nutrição e Saúde foi organizado visando contribuir para pro-
fissionais da saúde visando elucidar a nutrição. Esta é compreendida como a ciência que visa 
analisar processos do organismo, que correspondem desde a ingestão de alimentos à processos 
metabólicos (digestão, absorção e excreção). 

Porém, a nutrição sofre a interferência de diversos fatores, caracterizados como sociais, 
econômicos, culturais, fator atividade física, qualidade do alimento, aspectos psicológicos entre 
outros, que ao decorrer da nossa vida podem influenciar na nossa condição de vida. 

Diante do apresentado, este volume visa contribuir para essa compreensão, através de 
capítulos, os quais trazem estudos científicos com grande contribuição, por englobar aspectos 
sociais, econômicos, ambientais que envolvem o estilo de vida do indivíduo mediante seus Há-
bitos Alimentares, Pandemia, Políticas Públicas, Fatores Psicológicos e Composição Nutricional. 

Este livro nos oferece uma excepcional oportunidade de aprendizagem sobre estudos 
pertinentes a ciência da nutrição, por reunir contribuições de diferentes autores que se dedicam 
a diferentes segmentos da nutrição.

Ressalta-se ainda que os locais de pesquisas apresentados, são os mais abrangentes, 
permitindo ao leitor, uma diferente ótica da ciência da Nutrição, para que os conhecimentos per-
tinentes ao tema sejam ampliados. 

Esse volume Dieta, Alimentação, Nutrição e Saúde acrescenta mais um importante re-
curso à formação e atualização do nutricionista, bem como, de todos que direta ou indiretamente 
lidam com o tema envolvido. 

Desejo a todos uma excelente leitura! 

Carolina Belli Amorim de Sá
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the eating habits of brazilians: a 
literature review



Resumo
Este artigo consiste numa revisão de literatura sistemática, do período de 2006 a 2021, norteada 
pela   pergunta: A pandemia interferiu no hábito alimentar do brasileiro? Tal fato se deve pois no 
início de 2020, a pandemia do Covid-19, doença causada pelo vírus Sars-CoV-2, tomou conta do 
mundo e deixou com que todos os países entrassem em estado de alerta. Com isso, a estratégia 
de conter a disseminação do vírus sugerida pelas autoridades, foi a realização do isolamento so-
cial. Todos os comércios, escolas, escritórios, academias passaram a ficar fechados e todas as 
pessoas realizando o isolamento em suas residências. Isso gerou com que hábitos alimentares 
começassem a sofrer alterações, por fatores sociais e econômicos. Diante do exposto, verificou-
-se aumento do número de casos de obesidade, bem como, complicações pela infecção devido 
a Doenças Crônicas Não Transmissíveis, além de ser possível verificar alteração no hábito ali-
mentar dos brasileiros, com maior ingestão de alimentos ultraprocessados.

Palavras-chave: Covid-19. adequação nutricional. hábitos alimentares. nutrição.

Abstract
This article consists of a systematic literature review, from 2006 to 2021, guided by the question: 
Has the pandemic interfered with Brazilians' eating habits? This fact is due to the fact that in early 
2020, the Covid-19 pandemic, a disease caused by the Sars-CoV-2 virus, took over the world and 
left all countries on alert. With this, the strategy to contain the spread of the virus suggested by the 
authorities was the realization of social isolation. All businesses, schools, offices, gyms were clo-
sed and all people were isolated in their homes. This caused eating habits to start to change, due 
to social and economic factors. Given the above, there was an increase in the number of cases 
of obesity, as well as complications from infection due to Chronic Non-Communicable Diseases, 
in addition to being possible ultra-processed foods.

Keywords: Covid-19. nutritional adequacy. eating habits. nutrition.
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INTRODUÇÃO

Um surto de pneumonia causada por uma nova cepa de Coronavírus, em dezembro de 
2019, surgiu na cidade de Wuhan, província da China, e ligeiramente se espalhou para outros 
vinte e quatro países. A doença que o vírus produz é a COVID-19, na qual a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) declarou em 30 de janeiro de 2020 uma emergência em saúde pública e logo 
em seguida decretada com uma pandemia mundial (DUTRA et al., 2020).

Em função da inexistência de medidas preventivas ou terapêuticas específicas para a 
COVID-19, e sua rápida taxa de transmissão e contaminação, a OMS recomendou aos gover-
nos a adoção de intervenções não farmacológicas (INF), as quais incluem medidas de espectro 
individual (lavagem das mãos, uso de máscaras e distanciamento social), ambiental (limpeza 
rotineira de ambientes e superfícies) e comunitário (restrição ou proibição ao funcionamento 
de escolas e universidades, locais de convívio comunitário, transporte público, além de outros 
espaços onde pode haver aglomeração de pessoas). Entre todas, destaca-se o distanciamento 
social. E no Brasil, diversas medidas foram adotadas pelos estados e municípios, como o fecha-
mento de escolas e comércios (MALTA et al., 2020).

O distanciamento social foi a medida mais difundida pelas autoridades, e a mais efetiva 
para evitar a disseminação da doença e achatar a curva de transmissão do coronavírus. Geral-
mente, a repercussão clínica e comportamental desta medida implica em fortes mudanças no 
estilo de vida como a redução da prática de atividade física, aumento do estresse e do consumo 
de bebidas alcoólicas, tabaco e de alimentos não saudáveis (MALTA et al., 2020; MALTA et al., 
2020).

Destaca-se, também, que a pandemia da COVID-19 aumentou a situação de extrema 
vulnerabilidade da população brasileira, com altas taxas de desemprego e redução de renda, 
afetando assim o hábito alimentar dos brasileiros (MALTA et al., 2020).

Além disso, sabe-se anteriormente que a alimentação é uma forte aliada para o fortale-
cimento do sistema imunológico e para manutenção  do  peso e estado nutricional adequado, o 
consumo diário de alimentos mais saudáveis e a prática de atividades físicas regulares evitam 
a obesidade e mais uma série de doenças crônicas, dessa forma a adoção de práticas alimen-
tares mais saudáveis representa um aspecto fundamental na prevenção e enfrentamento da 
COVID-19 (DUTRA et al., 2020).

Com isso, a finalidade deste trabalho é destacar através de uma revisão literária o impac-
to da pandemia no hábito alimentar do brasileiro.

MÉTODOS

Este artigo consiste numa revisão de literatura sistemática norteada pela pergunta de 
pesquisa: A pandemia interferiu no hábito alimentar do brasileiro? Foi realizado o levantamento 
de artigos científicos uma busca de artigos nas bases de dados eletrônicas Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LI-
LACS),Google Acadêmico, Public Medical (PubMed). O período de levantamento foi delimitado 
entre janeiro/2006 a julho/2021. Os descritores utilizados foram: pandemia, mudança alimentar, 
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hábito alimentar e suas versões em português e inglês, de acordo com a terminologia em saúde 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), da Biblioteca Virtual em Saúde, e MeSH (Medical 
Subject Headings).

Para análise dos artigos, utilizou-se como critério de inclusão: os artigos pertinentes à te-
mática, em língua portuguesa ou inglesa, de acordo com o período delimitado. E foram excluídos 
artigos que possuíam as palavras-chave, porém não abordavam o assunto.

REVISÃO DE LITERATURA

Desde o final de janeiro de 2020  o mundo vem passando por um surto pandêmico de 
coronavírus (SARS-CoV-2), causador da Covid-19. Conforme levantamentos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em meados de março de  2020, já foram registrados mais de 214 mil 
casos em todo o mundo, e ainda não se tinham planos estratégicos prontos para serem aplica-
dos a uma pandemia de coronavírus, devido a ser uma doença nova.

Diante disso, foi declarado pelo Ministério da Saúde a transmissão comunitária da  CO-
VID-19  em  todo  o  Brasil.  Desde  então,  a  preocupação  em  conter  a disseminação do vírus 
e em proteger especialmente os grupos de risco foi acentuada, e as campanhas de conscienti-
zação intensificadas (OPAS, 2020).

Ainda, de acordo com recomendações da OMS, do Ministério da Saúde do Brasil, do 
Centers for Disease Control and Prevention (CDC, Estados Unidos) e outras organizações nacio-
nais e internacionais foram sugeridas a aplicação de planos de contingência de influenza e suas 
ferramentas, devido às semelhanças clínicas e epidemiológicas entre esses vírus respiratórios, 
sendo possível haver alterações nas ações devido a gravidade e avanço.

O avanço pandêmico ocorreu, e em fevereiro de 2020, os primeiros casos foram regis-
trados no Brasil e diversas ações foram implementadas a fim de conter e de mitigar o avanço da 
doença. Todos os casos, bem como óbitos recorrentes da COVID-19, eram coletados pelas Se-
cretarias Estaduais de Saúde e repassados ao Ministério da Saúde, para que pudesse ser acom-
panhado o avanço da doença no país, e assim, estabelecido as estratégias e ações a serem 
tomadas visando o controle e disseminação do número de casos (CAVALCANTE et al., 2020).

Com o avanço do COVID-19 no Brasil, diversos municípios e estados, tiveram decretos 
de fechamento de comércios, escolas, empresas, com o intuito de evitar a proliferação do vírus, 
fazendo com que as pessoas passassem a realizar quarentena, permanecendo em suas resi-
dências. Diante disso, tornou-se comum verificar o aumento de sintomas de depressão e ansie-
dade, que se caracteriza como fator de risco para o denominado “fome emocional” e aumento da 
compulsividade na ingestão de alimentos, proporcionando aumento da incidência da obesidade, 
bem como, comorbidades, o que ao associar a COVID-19 caracteriza-se com pior prognóstico 
(SIMONNET et al., 2020).

O isolamento social gerou diferentes mudanças socioculturais, redução da atividade fí-
sica e alterações nos hábitos alimentares, determinantes consideráveis do estado nutricional 
(Ribeiro-Silva, et al., 2020). Ainda neste contexto, o aumento no trabalho remoto home-office 
alterou a rotina dos brasileiros, e conforme trabalho de Costa Lemos, Barbosa e Monzato (2020) 
verificou-se a sobrecarga com tal atividade, associada ao cuidado com o lar das mulheres brasi-
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leiras, e que em muitas ocasiões o alimento ultraprocessado acabava por ser escolhido devido 
a rapidez e comodidade.

Em consonância a isso, identificou-se que a pandemia COVID-19 alterou a rotina dos 
brasileiros, impactando na alimentação e estilo de vida, e diante de estudos, o impacto foi nega-
tivo, devido ao aumento de consumo de alimentos ultraprocessados representando um compor-
tamento de risco para desenvolvimento de DCNT (LIMA et al., 2021).

De acordo com estudo de Cabrera; Aguilar; Jaramillo (2020), as mudanças decorrentes 
do isolamento social recorrente ao COVID-19 ocasionaram diversas alterações no âmbito da 
interação social. O mais alarmante nestas alterações, consiste no aumento dos casos de obe-
sidade, epidemia, que acometeu crianças e adolescentes. Além disso, identificou-se prejuízos 
físicos, possíveis prejuízos psicológicos decorrentes do excesso de peso, como desenvolvimen-
to de depressão, ansiedade, distúrbios do sono, baixa autoestima, imagem corporal distorcida, 
rendimento escolar aquém do esperado e dificuldades de relacionamento.

Ainda neste contexto os pacientes que sofrem de obesidade passaram por um estresse 
imenso que os tornou mais vulneráveis a um estilo de vida sedentário e a uma alimentação pou-
co saudável, predispondo-os a um maior ganho de peso (MATTIOLI et al., 2020).

Verificou-se também que a alimentação se caracteriza como fator fundamental para o 
estado de saúde, envolvendo a importância da alimentação adequada e equilibrada, sendo in-
fluenciada por fatores econômicos e sociais, interagindo com padrões alimentares individuais 
(OPAS, 2019).

A Covid-19 é uma doença infecciosa que causa impactos à saúde mental e mudanças 
no estilo de vida dos indivíduos (BAKKER et al., 2020; DUCZMAL et al., 2020). Ressalta-se que 
devido a resposta imune a infecção, deve-se verificar a orientação quanto a ingestão de micro-
nutrientes, de acordo com necessidade diária, para que caso não atingido pela ingestão de ali-
mentos, recorra-se a suplementação e consiga obter a resposta imune necessária (HARYANTO, 
et al., 2015; MAGGINI; PIERRE; CALDER, 2018).

Diante disso, em 2020 foi publicado um documento pelo Ministério da Saúde (MS) com 
intuito de orientar e instruir a população sobre a alimentação, porém já sendo capaz de identificar 
que as medidas adotadas para a prevenção ao Covid-19 estão alterando os hábitos alimentares, 
sociais e culturais das famílias (FAUSTINO; CASTEJON, 2021).

Ainda nesta vertente, o Conselho Federal de Nutricionistas reforçou a importância de 
uma alimentação balanceada e rica em nutrientes, além de enfatizar que não existem superali-
mentação, fórmulas, “shots”, sucos ou soroterapias por infusão endovenosa de nutrientes, que 
sejam indicados para prevenir ou até mesmo tratar pessoas contaminadas pelo vírus (CFN, 
2020).

A nutrição compreende além de satisfação da fome, perpassando para componente cru-
cial necessário para o desenvolvimento da saúde humana, estando associada desde a con-
cepção, até o aleitamento materno. Além disso, deve estar envolvida no crescimento adequado 
durante a infância, proporcionando resposta imune e diminuindo desenvolvimento de doenças. 
No mais, correspondendo a dieta saudável e equilibrada capaz de promover saúde e prevenção 
de doenças (BARTRINA et al., 2006; WHO, 2018).
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Vale ressaltar que o hábito alimentar está relacionado ao desenvolvimento de DCNT- 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis, e tal fato caracteriza-se como fator suscetível a ação de 
doenças oportunistas virais e bacterianas, e está relacionada a piora de casos de COVID-19. . 
Neste sentido, essas pessoas compõem o grupo de risco de indivíduos que estão mais vulnerá-
veis à ação de doenças como a COVID-19 (GASMI, et al., 2020; CDC, 2020).

Além disso, estudos revelam a relação entre AS DCNT (Diabetes Mellitus tipo II, Hiper-
tensão Arterial Sistêmica e obesidade) com agravamento da COVID-19, podendo ocasionar Sín-
drome Respiratória Aguda, Pneumonia Viral grave, falência dos órgãos e óbito(Lu et al., 2020; 
Sosa et al., 2020)

Destaca-se que a alimentação deve ser variada e composta por alimentos de boa qua-
lidade nutricional, além de adequar a quantidade, que tanto a sub quanto a hiper nutrição, são 
igualmente prejudiciais. No que diz respeito à população brasileira, é recomendado que a die-
ta seja composta em sua maioria, por alimentos in natura ou minimamente ultraprocessados 
(ABARCA-GÓMEZ et al., 2017; BRASIL, 2014).

Nesta vertente, durante a pandemia, conforme estudo de Stelle et al. (2020) realizado 
com 10116 participantes, de diferentes áreas geográficas, ao responderem questionário online, 
identificou-se um aumento de consumo de alimentos saudáveis e apenas com participantes de 
menor escolaridade, encontrou-se aumento do consumo de alimentos não-saudáveis (processa-
dos), o que sugere a relação com condição sociodemográfica. Corroborando com o identificado, 
no estudo de Malta et al. (2020), durante estudo transversal, com 451161 participantes, aumento 
da ingestão de ultraprocessados e aumento de comportamentos associados ao risco à saúde.

Dentre comportamentos podem trazer agravos à saúde, no estudo de Malta et al. (2020) 
verificou um maior consumo de bebida alcoólica durante a restrição social, na população adulta, 
sem diferenças por sexo e essa maior prevalência do consumo de álcool foi encontrada nas pes-
soas de 30 a 39 anos de idade. Neste mesmo estudo foi constatado que as mulheres consumi-
ram uma quantidade menor de hortaliças, um aumento no consumo de alimentos considerados 
não-saudáveis como congelados, salgadinhos e doces. E mais:  os brasileiros passaram a pra-
ticar menos atividade física, aumentaram o tempo dedicado às telas (TV, tablet e/ ou computa-
dor), reduziram o consumo de alimentos saudáveis e aumentaram o de ultraprocessados, como 
também o consumo de cigarros e de álcool, em decorrência das restrições sociais impostas pela 
pandemia. O estudo confirmou, portanto, a hipótese inicial dos investigadores, de piora nos fato-
res de risco comportamentais, durante a pandemia da COVID-19. (MALTA et al., 2020)

No estudo de da Mota et al. (2021), feito especialmente com universitários, destacaram 
que estes comportamentos como aumento do consumo de alimentos processados e ultrapro-
cessados resultaram em aumento do peso, revelando uma das implicações negativas do dis-
tanciamento social no consumo alimentar dos brasileiros. Visto dados relevantes referentes às 
mudanças de hábito alimentar neste período de pandemia importante ressaltar que a obesidade 
é um fator de risco modificável, e, portanto, as mudanças do estilo de vida devem ser insistente-
mente incentivadas, visando diminuir os riscos destas doenças e de tantas outras associadas à 
obesidade. Criar estratégias para educar a população sobre a alimentação saudável e sobre a 
prática de exercícios físicos deve ser uma prioridade dentre as políticas públicas de saúde.

Evidente que isso é desafiador, especialmente diante da atual crise econômica, porque 
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envolve mudanças sociais e culturais da população, principalmente porque a pandemia afe-
tou também aspectos relacionados à saúde mental, emocional, aspectos sociais e econômicos. 
(BOLSONI-LOPES et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do cenário que temos visto desde início de 2020 com a pandemia do COVID-19, 
falar de alimentação se tornou mais desafiador do que em anos anteriores, devido ao isolamento 
social, sobrecarga dos indivíduos, ausência de atividades físicas e home office. Conforme visto 
em estudos apresentados neste trabalho, já é possível identificar aumento nos casos de obesi-
dade e no consumo de alimentos ultraprocessados.

Porém devemos destacar que a alimentação pode ser uma grande aliada no combate à 
doença, COVID-19, por auxiliar na resposta imune da infecção e proporcionar ao indivíduo imu-
ne para não ser acometido também. Porém, é evidente que ao falar de alimentação, refere-se 
alimentação saudável e equilibrada com baixa ou nenhuma ingestão de alimentos ultraprocessa-
dos. Porém sugere-se a continuidade dos estudos na análise do impacto da pandemia no hábito 
alimentar dos brasileiros.
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